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Pelo Decreto nº 3 789, de la de abril de 1970, o Exmo Sr; 
Governador do Estado da Guanabara transformou a Escola SalvVIII Lag 
dímia Trotta, unidade subordinada ao Departamento de Educação Prima 
ria, em Centro Experimental Laudímia Trotta do Instituto de Pesqui— 

sas Educacionais, do Departamento de Serviços Complementares. Na 

qualidade de Centro Experimental, fêz—se necessária uma regulamenta 
ção especial para seu funcionamento, estabelecida, então,"PºT port; 
ria de Esme. Sr; secretário da Educação; (Pbrtariâ "em anaxo): 

A 
.. 

A Escola 5.1.VIII Laudímia Trotta, indicada pela Sra, Di— 

retora do Departamento de Educação Primária como recomendável para 
ser transformada em Centro Experimental e, em sua nova condição,fi 
car fora da rede de escolas subordinadas ao seu Departamento, fbír 
também considerada pelo Instituto de Pesçuisas Educacionais como dº 
tada de características correspondentes ao padrão médio das unida » 

des escolares da Guanabara, de acordo com os seguintes aspectos: 
« dependências do prédio escolar atendendo ao padrão de 

construção usado atualmente pela Secretaria de Educação, já encon » 

trado nas diferentes Regioes Administrativas e em fase de expansao 
por todo o Estado ( salas de aula em nº de 10; inexistência de lo- 
cal previamente destinado às atividades de biblioteca, musica, edu» 
cação física e artes; ausência de refeitorio, patio externo e audi- 
tório); 

« clientela escolar de condição sócio-econômica diversa , 
pois a região atendida pela escola compreende áreas residenciais de 
nivel médio e alto e áreas de favela, como o morro do Borel e an 

Formiga; 
- lotação de professores primários com tempo de serviço 

variando desde a fase inicial da carreira ( professâraa amparadas 
ou com laudo médico ) à fase final ( professgras removidas de acor— 
do com o numero de pontos acumulados no exercício de suas funções)» 

Pbr outro lado, o acervo de experiências ali encontrado 
seria bastante significativo para o trabalho a ser realizado. Tudo 

isso justificou a escolha da escola a ser transformada em Qªntro E; 
perimental do Instituto de Pesquisas Educacionais . 

A criação do Centro Experimental possibilitou o preenchi— 
mento de uma lacuna e, portanto, o atendimento a uma necessidade ha 
muito tempo sentida por todos aqueles que trabalham em pesquisa e 
planejamento em Educaçao, no Institrªo de Pesquisas Educacionais .
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A existência de um campo experimental de estudo e aglicaé 
çãoí'o ientado diretamente por professores e técnicos de educação 
dofãêãªjda condições para a realização de projetos que fazem parte 
do planejamento geral do Instituto e o acompanhamento mais cuidado— 
so do desenvolvimento dêsse trabalho. Serão inúmeras as oportunída 
des de avaliação dos projetos que poderão surgir; dando margem & re 
tificação do trabalho lara posterior lançamento em determinado numª 
ro de escolas e, finalmente, em toda a rede escolar da Guanabara . 

Discriminando—se seus objetivos específicos é possível ig 
ferir que o que se pretende é a generalização da experiência educa— 
cional, tomando—se como valor a liberdade responsável e consciente. 

Numa visão geral, pode o Planejamento do Centro Experimeg 
tal ser assim esboçado: 

I- Objetivos: 
1— Em relação ao aluno: 
a) acompanhar o desenvolvimento fisico,intelectual e sê 

cio—emocional visando prevenir e remover problemas 
de aprendizagem; 

b) preparar o aluno para participar ativa e eficiente - 
mente na comunidade; 

c) desenvolver um programa de ensino que permita me- 
lhor aproveitamento e maior segurança nos níveis pes 
teriores . ~ 2— Em relação a' 

_ . Q N 
a) realizar estudos e pesquisas ligados & Educaçao; 

. I b).experlmentar metodos, processos e recursos de ensino. 

3— Em relação à comunidade: 
a) oferecer campo para observação e participação a pro- 

fessores, técnicos, especialistas e demais interessª 
dos em Educação. 

VII. Estrutura 
' 

A estrutura do Centro Experimental foi-concebida de 

modo que o Diretor trabalhe em cooperação com assessoria 
administrativa e técnica. A assessoria técnica sera ofere 
cida pela equipe interprofissional e demais especialistas 
em diferentes áreas cuja colaboração se faça necessária 
ou oportuna no desenvolvimento do trabalho pedagógico;
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III- rotação 
Alem de sua lotaçã o de professores regentes e funcio— 

narios de administraçao, o Centro contara com a participa 
ção dos tecnicos lotados no Instituto de Pesquisas Educa— 
cionais, que poderão ser transferidos e la exercer inte - 
gralmente suas funções ou estar sua colaboração num sis 
tema de deslocamento d‘uara a Unidade Experimental . 

atuarão no Ce, 9, com a carga horária dividida entre 
as atividades do e as específicas do Centro, os ele— 
mentos de Orientaçao Pedagogica, que, pela natureza do 
trabalho que deverão realizar, são os Coordenadores de é. 
reas de currículo, lotados nas Seçães de Pesquisa e Planº 
jamento e de Experimentação, Controle e Orientação de Ser 
viço de Medidas e Programas . 

Desempenharão suas atividades no Centro, em toda a 
carga horaria, alem da Diretora, da Subdiretora, da Secre 
taria e do Encarregado de Administração: 

a) uma psicologa do Serviço de Ortofrenia e Psicolo - 
gia; 1 

b) uma orientadora educacional; 
e) uma médica, sendo o elemento em cogitaçío atunlneg 

te lotado no Serviço de.0ptofneu1a 9523icolºsia; 
d) uma terapeuta da palavra, do ServiÇO'de Ortorrenia 

e Psicologia. 
& ' 

Considerando—se o plano de ação integrada das diferen 
tes unidades da SED, devera ser a equipe enriquecida com 

tecnicos integrantes do Departamento de Educacao Fisica , 
da Seçao de Educaçao.££llªªl, da Divisao de Saude Escolar, 
do Instituto de Nutrição; A presença da nutricionista na 
equipe está sendo estudada pelo Instituto, que Ken um prº 
neto de instalação de Cozinha Experimental no Centro. A 

colaboração desses diferentes técnicos é indispensável ao 
trabalho que se pretende.realizar.” ~

~ 

0 aos técnicos lotados no conjunto dos Ser. 
viços do LEE deverao esses atuar em equipes que se cons— 

tituirao e acordo com a natureza a pesquisa em desenvol 
vimento, segundo a metodologia de trabalho de campo, nos 
moldes utilizados nas pesquisas por amostragem feitas na 
rede escolar.



IV; Especificação de atribuições 
1r Diretor do Centro Experimental 
“) u. 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

manter articulação permanente com a Direção do EEE 

e seus Serviços técnicos a fim de participar do pla 
nejamento global do trabalho e de sua execução,asse 
gurando, assim, a integração dos projetos e uma a— 

ção coordenada das equipes.
, 

Promover reuniões periódicas com a equipe técnico - 
pedagógica e demais funcionários, atendendo a um qa 
lendário pre-determinado, para estabelecimento de 

normas de execução do trabalho, avaliação e, se ne- 
cessario, reformulação de planejamento. 
Promover entre os professores, técnicos e demais 

funcionários & freqúência a Cursos, Encontros, Semi 
nãrios e Congressos promovidos pelo Instituto de 

Pesquisas Educacionais, pela Secretaria de Educaçãh 
ou por êles indicados. 
Estabelecer normas que assegurem a execução eficien 
te das tarefas-dª caráter administratiuo,sqgacunâgg_ 
naamhg— o desenvolvimento do trabalho. 
Zelar pelo patrimônio do Centro Experimental, toman 

do as providências necessárias à sua conservação. 
Designar professores para o exercício de encargos 

escolares, tendo em vista a distribuição equitativa 
do trabalho e de acordo com as normas existentes pa 

ra o desempenho dos mesmos . 

Z— subdiretor do Centro Experimental 
a) 

b) 

e) 

Colaborar em todos os setores de trabalho com o Di— 

retor do Centro e substitui—lo em seus impedimentos 
Atuar junto a Equipe Interprofissional,participando 
do trabalho, sob a supervisão do Diretor do Centro. 
Exercer outras atribuições que lhe sejam delegadas 
pelo Diretor do Centro . 

' I 3- Secretario 
a.) 

b) 

c) 

Auxiliar o Diretor do Centro nos assuntos adminis - 
trativos . 
Ter a seu cargo os serviços de correspondência e de 

arquivo do material especificamente ligado & Dire . 
ção do C entro . 
Secretariar as reuniões promovidas pelo Diretor do 

Centro .



d) 

e) 

Encarregaruse da documentação do trabalho realizado 
e organizar material demonstrativo dos aspectos es— 

senciais da atividade do Centro Experimental 
Dosempenhar outros encargos administrativos que lhe 
sejam atribuidos pelo Diretor do Centro . 

up Encarregado de Administração 
a) 

b) 

c) 

Providenciar o abastecimento de material necessário 
ao funcionamento do Centro, em seus aspectos admí — 

nistrativos e técnicos . 
Cuidar da distribuição e do contrôle do material &— 

xistente no Centro, escriturando seu movimento e 

respondendo por sua utilização. 
Zelar pelo arquivo geral do Centro, organizando - o 

de modo a permitir consulta e obtenção imediata de 

informaçoes referentes a :
' 

- vida funcional dos professores técnicos e funcio- 
narios administrativos do Centro; 

— movimentação de expediente; 
- dados estatísticos e fichgs'informativas da popu— 

laçãou 
‘n 

5- Equipe de Orientação Pedagogiça 
nª 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

Caracterizar, na fase de instalação do Centro,a na— 

tureza pedagógica do trabalho do professor regente. 
Assistir o professor no trabalho em realização, for 
necendo—lhe subsídios de fundamentação pedagógica 
e auxiliandOmo na execução da metodologia empregada; 
manter o professor regente atualizado nos diferen - 
tes aspectos da Educação propiciando-lhe o contato 
com fontes de consulta bibliográfica, equipamento 
didático variado e instituições pedagogicas .

_ 

Estabelecer articulação entre a equipe de técnicos 
do EPE e a equipe de professores regentes para as b 
segomar eficiente execução da experiência pedagogi— 
ca.

' 

Acompanhar todas as etapas das experiências pedago— 

sicas em realização 
Empregar7 no planejamento de seu trabalho, e dar 
conhecimento aos professores regentes para a convg 
niente utilização, os dados de caracterização das 
turmas fornecidos pelos Serviços técnicos do EEE , 
atraves de estudo de comunidade .



g) Fornecer dados referentes ao trabalho realizado no Centro aos 

Serviços técnicos do EPE, especialmente ao Serviço de Medidas 

e Programas, de acôrde com a natureza de suas atribuições 
h) Contribuir; de modo efetivo, para a realização de um trabalho 

pedagógico integradoa 

6 _ Demais integrantes de Equipe Interprofisstenelx 
0 Psicólogo Educacional; o Orientador Pedagªgieo, Terapeúta 

da Palavra, o Médico, e Dentista, o Nãtricionista,a Enxermeira, o As— 

sistente Social, integrantes da Equipe ínterçrofisslonal, exercerão 
as funções inerentes à sua formação especializada, atuando sempre de 

modo integrado no planejamento e na execução do trabalho, no nccessá 
rio atendimento aos alunos, na articulação com os Serviços do EPE e 

com as demais equipes que funcionam no Centro.

W 

&) FaSe de instalação: 
__Estruturação administrativa 
_ Caracterização da comunidade 

_ Acomranhamento do trabalho docente 

b) Fase de atuação: 

_ Orientação e experimentação pedagogica. tendo como objetip 
vo final a. generalização da experiência na cªde escolar. - 

......— 
Os projetos de pesquisa a serem desenvolvidos no Centro EXh 

perimental, nas fases de instalação e da atuação, se referem & dinâmi 
ca geral de trabalho, a caracterização da comunidade e da população 
escolar e à atuação do Centro na Comunidade e vice—versa, a áreas de 

currículo ou a níveis de escolaridade. 
a atuação da Equipe de EPE far—sena ao acordo com a natureza 

de cada projeto. Para a caracterização da clientela escolar, por ana; 
plo, colaboraxzão os Serviços de Estatística, Antropometria, Psicologia., 
e Pesquisas Sociais trabalhando com a totalidade da matrícula. O leàan 
tamento de experiências anteriores em outros Centros e o acompanhamma 

to permanente do sistema educacional implantado caberá ao Serviço de 

Ortofrenia e Psicologia. A ação do Serviç0<ie Medidas e Programas seu 

r5 iniciada com o estudo de programas experimentais a serem desenvol— 

VidOS.



~ 

ow
 

m
om

w
bpom

 

~~~~~~
~ ~~~ 

noem
 

m
É

B
É

É
É

H
 

9935 

m
w

 

m
opam

am
opm

w
 

m
w

dãom
 

~~ 
~~ ~ ~~~ 

~~ ~~ 
~~ ~ ~ ~~~~~~ 
~~ 
~~~ 

&
, 

w
oaovm

baom
ao 

m
m

a 

ov 

m
ow

fi>
aom

 

m
oppso

_.

. 

,, 

. m
H

oo 

m
w

ogm
flhcm

 

m
opsom

om
 

m
opm

m
m

ogoam

w
 

ou 

m
w

am
sa 

ow
 

m
ashsa

+»

, 

sow
m

w
m

m
vom

 

om
w

spgow
m

o 

.

a

+. 

m
m

aw
pw

om
m

m
 

m
w

vfiw
ofi 

.. 

m
opqom

m
m

 

w
 

m
opom

m
04om

m

W
 

m
oH

M
O

M
/ 

.lm
w

om
 

oow
m

O
H

w
o 

,f/ w
w

 

;; ogsm

r 

/l, 

l!!\.. 

m
om

opsooxm
 

~~~~ 
~~ 

H
m

m
fiw

oyg 

rnopsH
 

m
m

w
svm

 

fim
m

oqv 

~~~ 
~~ 

ow
 

m
m

fisvm
 

~~~~~ 
~~ 

am
am

 
m

m
m

m
\<

m
m

m
\om

m
m

 

~~~
~ ~ 

w
as 

m
nw

oyª

o 

m
m

vflw
ozk 

m
v 

ow
w

>
gom

 

~~~~
~ ~~~ ~~ 

m
aosoam

ogxm
 

m
w

 

om
m

H
m

bá 

m
ausoam

ogxm
 

w
w

 

osw
m

oH
H

Q
<

 

w
flom

w
flm

ogxm
 

m
v 

opgogdnosm
H

m I 

<. 

z..<
 

I. 

<.z

_ 

m
 

m
m

m
m, 

N
 

om
m

m
 

H
 

om
m

m

L

~ 

ovm
uw

nw
fioom

o 

ov 

H
m

bm
s 

H
om

m
 

O
H

S
uH

R
M

S
O

 

06 

m
ay 

fiU
H

w
ow

dfim
m

 

ow
w

dazm
sm

m
M

m
 

m
m

 

obH
H

¢M
H

szm
m

 

¢S
M

D
®

m
m

 

%
 

H
om

 

"openoam
 

m
e 

om
aa 

,%

~ 

411

«.



60 

Na fase de instalação do Centro,se farãc>trabalhodo cara ten; 
zação da comunidade e de levantamento de recursos humanos, acompanha — 

do da estruturação administrativa que propiciará os meios para execu — 

ção do planejamento técnico—pedagógico. 
São aspectos administrativos da fase de instalação: (Período 

de execução: abril _ julho) 
_ elaboração do regimento de Centro Experimental 
_ entrosamento com os diferentes órgãos integrantes da SED, pa 

ra divulgaçaõ do plano de trabalho e estudo da possibilidade de parti— 
cipação desses órgãos na experiência pedagógica a ser desenvolvida 

_ levantamento da documentação existente no Centro, 'recebida 
_do EEP 

_ levantamento de recursos materiais 
_ estudo da utilização das dependências do Centro de modo & 

propiciar a mais eficiente execução do trabalho 
São aspectos referentes ao trabalho de caracterização da ca— 

nunidade, com a respectiva indicação dos Serviços ou de equipe de têe— 
nicos de atuação mais direta nas tarefas previstas: (Período de execu— 

ção: agosto — setembro) 
_ caracterização da escola, da clientela e do "grupo local"_ 

Serviço de Antropometria e Seção de Pesquisas Sociais 
_ caracterização de grupo (corpo docente, corpo discente, fun 

cionãrios) _ Serviço de Ortofrenia e Psicologia e Orientadora Educacig 
nal 

_ complementação de trabalho de caracterização de grupo._ Equ; 
pc de Saude 

_ levantamento de recursos humanos—Serviço de Psicologia e Ori 
entadera Educacional . 

'

I 

No desenvolvimento desses projetos será empregado o instrumen— 
tal elaborado pelos Serviços do EPE para êsse fim específico; 

O trabalho de estruturação administrativa e de caracterização 
da comunidade será complementado com o conhecimento do trabalho pede — 

gâgico em realização, considerandoese que, quanto a êsse aspecto, se u 
ªí mantida, em essência, a orientação iniciada no ano letiVe de 1970 , 
cabendo aos técnicos do EPE o acompanhamento das atividades3a analise 
do trabalho em andamento, a orientação na continuidade dêsse trabalho 
e o estudo das condições e possibilidades do desenvolvimento do plano 
de trabalho para 1971. Essas serão atribuições da Equipe de Orientação 
Pedagógica, atuando em conjunto com os demais componentes da Equipe In 
terprofissional, durante e período de agôsto a novembro de 1970, 0 Se; 
vice de Ortofrenia e Psicologia acompanhará o desenvolvimento dêsse tra 
balho, participando da avaliação e dando sua contribuição para o plane— 
jamento de 1971;



F e e ". 

A fase de atuação do Centro Experimental, que se seguira a eta 
pa de instalaçao, tera como caracteristica predominante a orientaçao e 
“experimentaça o pedagogicas, quando entrarao em execuçao os projetos eg 
peclficos de conteudo metcdalogico, apoiados na fundamentaçao psicolo— 
gica do processo de aprendizagemcatu a,rae de modo mais específico, jun— 
tamente com a Equipe de Orientaçao Pedagogica, o Serviço de Ortofre . 
.nia e Psicologia e o Serviço de MEdidas e Programas, atraves de suas 
Seçoes de Pesquisa e Planejamento e de Experimentaçao, Controle‘ e Ori 
entação. Servirão de apoio os dados fornecidos pelo Serviço de Antropg 
metria e pela Seção de Pesquisas Sociaiso 

O Serviço de Ortofrenia e Psicologia, de acordo com suas atri- 
paiçªes de atendimento a alunos deficientes e com o trabalho que vem 
realizando no estudo das classes especiais, atuará mais diretamente na 
orientação e na assistência aos alunos de classificação AE; 

Considerando—se o Centro Experimental como "Campo" para o de _ 
senvolvimento dos projetos do EPE que, postos em execução e devidamen— 
.te avaliados , representam novas normas e reconendaçoes a serem genera 
lizadas a toda a rede escolar, serao realizadas nessa nova unidade do 
Instituto de Pesquisas Educacionais as experiencias necessarias ao ann. 

"—“+1 de <ª+vdos em desenvolvimento nos diferentes Serviços, & saberá 
_Aplicaçao do Teste "Mesaico" de Gille—Forma T—Experinental , 

em estudos de adaptaçao a realidade do Estado da Guanabara e posterior 
padronizaçao (Serviço de Ortofrenia e Psicologia - outubro) 

_ Atendimento pela Equipe Interprofissional aos alunos de clas 
sificação AE, segundo a ficha u síntese elaborada pelos psicólogos do 
EPE, utilizando dados fornecidos pelo Teste "Mosaico" de Gille e pela 
Ficha de Encaminhamento 31g§b651de execução : agâsto a novembro)

ª 

_ Ebtudo sôbre o atendimento preventivo da dislexia a fim de 
propiciar—se melhor rendimento na alfabetizaçao de alunos de Nivel 1 
(Equipe de Terapeutas da Palavra—Inicio do trabalho : agosto de 1970 _ 
"entínuºçºo em 1971, na fase de acompanhamento dos alunos) 

_ Estudo da utilização do Teste Borel Maisonny na rede escolar. 
da Guanabara (Serviço de Ortofrenia e Psicologia a Período de execuçãoi 
1970 « 1971) 

_Pesquisa de crescimento longitudinal (Serviço de Antropome _ 
tria m Iniciª %; Lr'ªálho no Centro Experimental: agosto de 1970 —Pes— 
quisa iniciada em outubro ac 1969, partindo—se da coleta de dados em 
outras unidades escolares da GB) 

_ Pesquisa sÉbre Nutrição iW rfiço de Appvnpaaeuria, em artiqn 
lação com o EENg que a.pi esenteu pi aposta& em estadas de instalaçao de 
uma cozinha Experimental)



_ Estudo da comunidade a que pertence o Centro Experimental,a 

ser integrado a pesquisa de Caracterização da população Guanabarina em 

área s típicas homogêneas, partindo da elaboração de modelos formais de 

áreas — tipo possiveis e do enquadramento da realidade nossos modelos; 

a partir das areas das Regiões administrativas, isolando—se as "anoma— 

lias” e reagrupando—as (Serviço de Antropometria 0 Seção de Pesquisas“ 
Sociais._ Inicio do trabalho no Centro Experimental: agosto de 1970 & 

Pesquisa iniciada em fevereiro de 1970, considerando todo o Estado da 

Guanabara) ' 

_ Estudo referente ao lançamento do Projeto de Avaliação em 

toda a rede escolar de nivel primario, considerando—se suas diferen— 
tes etapas e seu instrumental, onde se incluem o Boletim Escolar e a 

Ficha Cumulativa. (Serviço de Ortofrenia e Psicologia e Serviço de Me— 

didas e Programas « Trabalho iniciado em maio de 1969) 
_.Aplicação do teste—experiência para elaboração dos Testes 

- de Escolaridade de Nível 1 e Nível 6 (Serviço de Medidas e Programas. 
Período de execução: outubro) 

' 

_Estudo de reformulaçao do Programa para o Curso Primario 
(Serviço de Medid.as e Programas - Trabalho -iniciado em outubro de 

1969 - Coleta de dados no Centro Experimental: agosto a outubro de 

197G) - 

_ Coleta de dados para elaboração do projeto de Iniciação & 

Matematica Moderna, a ser executado em 1971, nas turmas de “ÍNÍVGI 1 

(Serviço de Medidas e Programas — Equipe de Matematica-Estudo inicia— 
do em março de 1969). 

_ Coleta de d.ados pa ra a pesquisa sobre Comunicaçao na Esco— 

la (Atuação conjunta dos Serviços do EPE - Estudo iniciado em maio de 

1970)
. 

_ Pesquisa sobre atuação da comunidade escolar na comunidade 

local (Serviço de Medidas e Programas _ Equipe de Estudos Sociais—PRQ 

posta de projeto de participação: 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos Agência Postal 

na Escola _ Estudos iniciados em julho de 1970, para lançamento da 

eXperiência em 1971) ' 

De acordo com a metodologia da experimentação pedagogica, na 
, . ” , 

execução de cada progeto se determinarao as turmas de controle e as 
de experiência, considerando—se o conteudo da pesquisa, o tipo de a » 

mostragem recomendavel e o numero de turmas por niveis de escolarida— 
de. 

VI — Resultados esperados: 

Consider.ndo—se os objetivos do Centro Experimental,sãõ pen: 
pectivas de resultado no trabalho que se realizara:



. a constante ligação entre o 91am.- 

jamenho tecnico-pedagógico e a realidade de condiçoes da escola na 

Guanabara. 
. a disponibilidade imediata de emo 

de coleta de dados e de aplicação para estudos e pesquisas do EPE,;m, 

1a articulação existente com e centro e a elaboração conjunta dos pla 
nos de trabalho 

. a observação direta e permmete, em 

tªdas as etapas de execução, da experimentação pedagógica necessária 
para fundamentar as diretrizes a serem estabelecidas pelo EPE, como 

órgão técnico de planejamento do trabalho educacional do Estado da 

Guanabara., articulado com a Assessoria Técnica do Gabinete do Score, 

tit-io; 

É 
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MAT“. 101062 
DIRETORA DO INSTITUTO DE 

PESQUISAS EDUCACIONAIS



DECRETO "E" Nº 3.789 DE lu DE ABRIL DE 1970 

TRANSFORMA em Centro Experimental Laudímia Trotta o 
estabelecimento primário que menciona, cria o Centro 
Ocupacional Maurício de Medeiros, e da outras provª 
dências. 

..l 
O Governador do Estado da Guanabara, no uso de suas.atribuições 

legais e tendo em vista o disposto no artigo 11 da Lei n. 1.193, de 20 
de dezembro de 1966. 

D E C R E T A : 

Art. 194_ É transformado em Centro Experimental Laudímiaftrotta, 
do Instituto de Pesquisas Educacionais, da Secretaria de Educação e 
Cultura, o estabelecimento de ensino primário que funciona no prêdiolº_ 
calizado na Rua Antônio Basilio n. 100 , lº Distrito Educacional da'VIII 
Região Administrativa. 

Art, 29 _ O Centro Experimental Laudímia Trotta é dirigido por 
um Diretor, Símbolo F—07, auxiliado por um Subdiretor , Simbolo F—09 , 

Art. 39 _,É criado, no Instituto de Educação do Excepcional,dá 
.Secretaria de Educação e Cultura, o Centro Ocupacional Mauricio de Me— 

.deiros, que funcionará em prédio situado na Rua Emílio de Meneses 
n. 230, na XV Região AdministratiVa, e atenderá a excepcionais; 

Art. hº _ As funções gratificadas referidas no artigo Zº re — 

' sultam da transferência e aproveitamento, sem aumento de.despesa con u 
'forme dispõe o parágrafo 29 do artigo ll da Lei número 1.193, de 20 de 
dezembro de 1966, de uma função de Diretor de Escola Primária, Símbolo 
F-09, criadas pela Lei número 1.602, de 15 de maio de 1968. 

Art. 59 _ Este decreto entrará em vigor na data de sua publi — 

cação, revogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 1a de abril de 1970; 829 da República e nº 
do Estado da Guanabara. 

FRANCISCO NEGRÃO DE LIMA 
Gonzaga da Gama Filho 
Azhaury Mascarenhas 
Roberto de Souza Pinto Figueira



DECRETO "P" 18/6/70 Nº i690 (EOE 22/6/70) 
DESIGNAÇÃO DO DIRETOR DO CENTRO EXPERIMENTAL 

1.690. O GoVernador do Estado da Guanabara, no uso de suas atribui— 
ções legais e tendo em vistd o que consta do Processo n. 05—26,5h0—70, 
resolve designar Sonia Martins de Almeida Nogueira, Professora de Cu; 
so Normal — Matrícula n. 83.587, para exercer, em primeira ocupação, a 
FG de Diretora do Centro Experimental Laudímia Trotta, S.F—g7, do Ins- 
tituto de Pesquisas Educacionais, da Secretaria de Educação e Cultura, 
em vaga resultante da transformação estabelecida pelo Decreto "E" ná— 

mero 3.789—70 , e considerâ—la dispensado da FG de Chefe da Seção de 
Experimentação, Controle e Orientação, S.F—07, do Serviço de Medidas e 
Programas, do mesmo Instituto. “



ATOS DO PODER [EXECUTIVO 

DECRETO "E" Nº u.013 DE 23 DE JULHO DE 1970 

ACRESCENTA um parágrafo único ao artigo 39 e.a1tera 
a redação do artigo.uº , do Decreto "E" n. 3.789, de 

la de abril de 1970; 

O Governador do Estado da Guanabara, no uso de suas atribui— 
ções legais, e tendo em vista o disposto no artigo 11 da Lei n; 1.193, 
de 20 de dezembro de 1966; 

D E C R E T A : 

Art; lº ;;o artigo 3! do Decreto "E“ n;’3T89. de.1h‘de abril 
de 19703 fica acrescido do seguinte parágrafo único: 

"Art. 3º _ QCOCUOOC'OQOOOQOO'OOQOcoco..cooooocooocoo'ooootcooo 

Parágrafo único "O entro Ocupacional Maurício de Medeiros 
(Érgão sétimo nível) é dirigido por um Diretor (F-O7) e 

Auxiliado ubdiretor (F-09)".
~ ~~ 

Art. aº ;.0 artigo hº do Decreto "E" n. 3.789, de 1h. de 

abril de 1970, passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. hº ; As funções gratificadas referidas no artigo 29 e 

no parágrafo único do artigo 39 resultam de transferência , 
sem aumento de despesa, conforme dispõe o parágrafo 29 . do 

*— artigo 11 da Lei número 1.193, de 20 de dezembro de 1966, de 

2 (duas) funções de Diretor de Escola Primária, Símbolo E_ÇT,MU 
e de Z (duas) funções de Subdiretor de Escola Primária, Sim" 

bolo F-O9, criadas pela Lei número 1.602, de 15 de maio de 

1968". 

Art; 3º.; Éste decreto entrara em vigor na data de sua pu - 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1970; 829 da República de 119 

do Estado da Guanabara. 

_FRANCISCO NEGRÃO DE LIMA 

Roberto de Souza Pinto Filgueiras 
Paulo Franchini Mello 
Azhaury Mascarenhas



“W.,, mp— ”Iwi—Ã” 

PORTARIA "E" SED Nº 10 DE 27 DE JULHO DE 1970 (D.C. de 30/7/70) 

Determina sôbre a estrutura e dinâmica do Centro Experimen— 'tal Laudímia Trotta e dâ'outras providências. 

O Secretário de Estado de Educação e Cultura — Considerando 
que a escola em regime de dois turnos é a unidade que mais reflete a realidade do nosso sistema educacional; 

Considerando que as classes primárias com a lotação média 
de b0 alunos — verdadeiro espelho das necessidades educacionais da 
população escolarizada — oferecem o dimensionamento desta realidade; 

Considerando que deve haver perfeita correspondência entre 
as experiências técnico-pedagógicas e a realidade da escola primária atual; 

Considerando que o Centro Experimental Laudimia Trotta seria 
o campo de trabalho onde se realizarão as experiências relatiVas a 
métodos, processos e recursos de ensino; 

Resolve que a estrutura e a dinâmica do Centro Experimental 
Laudímia Trotta, criado pelo Decreto "E" nº 3.789 de 1h de abril de ' 

1970, atendam as seguintes determinações gerais:' 

1 4 Será preservado na Escola Laudimia Trotta o regime de dois turnos. 
2 _ Sera mantida para as classes comuns e para as classes-es peciais a lotação estabelecida para as escolas primárias oficiais. 
3.A—natrícula obedecerá as normas comuns a tôda a rêde es - — 

colar. . 

h._ A equipe'encarregada da organização administrativa será 
composta do diretor, um sub—diretor, um secretário e um encarregado 
de administração;

_ . 

5 ; A equipe técnica contará com psicólogos, orientadores pg dagôgicos, terapeutas da palavra, um nutricionista, assistentes soci— 
ais e professôres de educação musical. 

6 ; Caberá a equipe técnica avaliar constantemente o desen — 

volvimento físico e intelectual do aluno visando ao diagnóstico das 
'causas das deficiências na aprendizagem e a superação e remoção das 
mesmas por meio de uma observação direta de tôda a atividade esco — ' 

lar. 0 

7 ; Os vários Serviços de que se compõe o Instituto de Pesqui ' 

'sas manterãofestreitO' relacionamento com as equipes lotadas no Centro 
Experimental;



a ' :. 
",I

$ 

8 é A indicação do pessoal técnicb e administrative “recair em elementos com experiência profissional comprOVada. 
9‘; O Centro Experimental,alêm da sua finalidade precípua , promoverá , sob a Supervisão do Instituto de Pesquisas Educacionais estudos e pesquisas ligados à educação. 

dever

;»



DECRETO “E" Nº n 088 DE 10 DE AGôSTO DE 1970 

CRIA o Centro Experimental Thiers Martins Moreira, resta— 
belece a Escola. Primaría Laudímia Trotta,e dc outrc.s pro— 
Vi dencis. S o 

O Governador do Estado da Guanabara, no uso de suas atri- 
' buiçoes, e de acordo com o Processo n. 03-38. 120-70, 

CONSIDERANDO que deve haver perfeita correspondencia en— 

tre as experiencias tecnico-pedagogicas e a realidade da escola pri 
mâria; . 

, 
CONSIDERANDO que as experiências relativas a métodos, prº 

cessos e recursos de ensino necessitam de um campo específico de 
trabalho para sua realização; 

CONSIDERANDO que êsse campo deve ser situado em estabele— 
cimento que atenda a uma população escolarizada pertenqte às diíg 
rentes camadas sociais,, 

D'E C R-E T A : 
Art.lº — É criado o Centro Experimental Thiers Martins Mg 

reira, que passa a integrar a estrutura do Instituto de Pesquisas 
Hªrcacionais, da Secretaria de Educação e Cultura. 

Parágrafo único - O Centro ora criado se instalará ng 
predio pertencente à Secretaria de Educação e Cultura, situado na 
Rua Peçanha da Silva s/n., na XII Região Administrativa. 

Art. zº — O Centro Experimental Thiers Me rtins Moreira && 
ra dirigido por um Diretor, Simbolo F—O7, auxiliado por um Subdire— 
tor, Símbolo F-O9. 

Art. 39 - O estabelecimento de ensino primário que funcxg 
neva na Rua Antonio Basílio n. 100, com a denominaçao de Escola Pl! 
maria Laudímia Trotta,volta a integrar o Departs mento de Educaçao 
Primaria, da Secretaria de Educaçao e Culture, com a estrutura, das 
demais escolas publicas primaries do Estado. 

Art. aº — Fica mantido o Centro Ocupacional Maurício me- 
deiros, criado pelo artigo 39 do Decreto “E“ n. 3 789, de Lu de &— 

bril de 1970, e que será dirigido por um Diretªt ªimbolo F—OY, au. 
xiliado por um Subdiretor, Símbolo F-O9. 

Art. 59 - As funções gratificadas previstas neste decreto 
resultam da transferência e aproveitamento, sem aumento de despesa 
conforme dispõe o parágrafo 29 do artigo 11 da Lei número 1 193, de 
20 de dezembro de 1966, de duas funções de Diretor de Escola Prima— 

ria, Símbolo F—07 e de duas funções de Subdiretor de Escola Primá . 
ria, símbolo F—O9, criadas pela Lei n.l 602, de 15 de maio de 1968.



Art. 6ª - Ficam expressamente revogados os artigos lª, 29 " e aº do Decreto ”E“ n. 3 789, de 1h.de abril de 1970 e o artigo Zº 
“ 

do Decreto ”E“ n. h 013, de 23 de julho de 1970,.passando o preseg 
te a vigorar, a partir da data de sua publicação. 

“Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1970; 829 da República e 
119 do Estado da Guanabara 

FRnNCISCO NEGRÃO DE LIMA 

Roberto de Souza Pinto Filgueiras 
Antonio Vieira de Mello 
Azhaury Mascarenhs:



DECRETO “P“ .. 25/9/70 (BCE .. 29/9/70 ) 
DESIGNAÇÃO D0 DIRETOR DO CENTRO EXªERIi “ 

THIERS MARTINS MOREIRA 
* MENTAL 

2 61h, O Governador do Estado da Guanaba ara, no uso de suas atri— 
buiçoes legais e tendo em vista o que consta do Proces.so 

ln. 03—uo. 2u9—70, resolve designar Sonia Martins de Almeida Noguei a 
r1, Professora de Curso Normal — Matricula numero 83 587, para exe: 
cer, em primeira ocupação, a FG de Diretora do Centro Experimental 
Thiers Martins Moreira, Símbolo F—OT, do Instituto de PesquiSas Bdª 
cacionais, da Secretaria de Educação e Cultura, em vaga resultante- 
do transformaçao estabelecida pelo Decreto "E" n. M.O88-70, e con— 

95 “era—ln diSpensada da FG de Diretora do Centro Experimental Laudí 
mia Trotta, Simbolo F.07, do mesmo Instituto, tudo com validade a 
partir de 11 de agosto de 1970 .



CAPÍTULO IX DO TÍTULO II D0 REGIMENTO DO 

EPE-, REFERENTE ao CENTRO EXPERIMENTAL 

THIERS warms MOREIRA ( PROPOSTO ); sacanª 

mm DE GOVÉRNO EM carmo DE 1970, AC;-Imª 

um PUBLICAÇÃO ) 

Bªgãº ; 

D I Z 

Art. 23 _ O Centro EXperinental Thiers Martins Moreira é uma unidada 

de 7º nível, de natureza técnico—pedagógica, criada pelo 
Decreto WE” Nº h 088 de 10/8/70, de subordinação direta ao 

Diretor do Instituto de Pesquisas Educacionais . 

SEQÃO 31 

DOS FINS 

Art. 2h — O Centro Experimental Thiers Martins Moreino tem por fina— 

lidade propicíar campo de experimentação técnico—pedagógi— 

ca às demais unidades integrantes do EPE, de modo que, ge- 
neralizada a experiência educacional em seus aspectos po—» 

sitivos, seja ela aplicada a tôda a rêde escolar do Estado.



SEQÃO III 

ATRIBUI CES 

Art. 25 _ Compete ao Centro Experimental Thiers Martins Moreira,co— 
mo atribuição geral, realizar as experiências pedagógicas 
incluídas no planejamento geral do EPE, através da artícg 
lação com os Serviços e Seções que o integram . 

Arts 26 a São atribuições especiais do Centro Experimental Thiers 
Martins Moreira: 

I — Em relação ao aluno: 
. Desenvolver um trabalho visando a atender aos alup 

nos, preparando—os para uma participação ativa e efiéiente na sua 
. o 

' 

Ã Realizar o desenvolvimento de um programa de ensi— 
no que atende aºs interesses dos alunos e permite melhor aproveif—c 
mento e maior segurança nos níveis posteriores,. 

. Acompanhar o eluno,'gvªziando Sempre o seu desen-— 
volvimento físico, mental e social, Visando a prevenir e renovar 
causas de deficiências na aprendizagem , 

II _ Em relação ao EPE: 

. EXperimentar métodos, processos e recursos de eus; 
no. 

. Fazer estudos e pesquisas de problemas ligados à 
Educação . 

III- Em relação ao grupo social: 

. Oferecer a professôres, técnicos, especialistas e 

interessados em Educação campo para observação e participação .



SE O IV' 

DA ORGANIZ O 

; ª 

- 

* m'ª—AWG de trabalhem exercicic‘m-vmuwpgwgaa 
' Mªc-M .esmurada: 

I - Equipe de Direção: 
o. Diretor 
. Subdiretor» 

. Secretário 

\v' II - Equipe Técnico-pedagógica: 

. Equipe Intorprofíssíonal 

. Equipe de Professores especializados 
b Professores regentes de turma 

III» Equipe Administrativa: 
. 

. Encarregado de Administração 

. Funcionários administrativos 

.kFuncionários subalternos 

( . 

Parágrafo lº — A Equipe Interprofissional terá a seguinte composiçêoi 

,“s-l 
a) Grupo de Orientação Educacional; 

. Orientador educacional (Coordenador do grupo) 

. Psicólogo educacional 
; Assistente social 
.:Sociôlogo 

b) Grupo de Saúde: 

. Médico (Coordenador do grupo) 

. Dentista 

. Logopedista 

. Enfermeiro 
c) Grupo de Orientação Pedagógica: 

. Técnicos de educação, com atribuições por áreadb 
currículo, coordenados diretamente pelo Dire - 

'tor do Centro .



Parágrafo 29 - A Equipe de Professôres Éspecializados se comporâ de 

professores de Música,_de Artes Aplicadas, de Educa— 

ção Física e Recreação, de Moral e Cívica, além dos 
especializados em Bibliotecas e Auditórios 9.55 00— 

e':',“I 
955- A ,. 

:.. 

Parágrafo 32 » O Centro Experimental deverá contar, ainda, com a as 
sessoria de outros técnicos, na medida de suas neceg 
sidedes e de acordo com a natureza dos projetos em 

desenvolvimentº“. 

Art. 28 - Ao Diretor do Centro Experimental (F—O7), compete: 
I — Manter articulação permanente com a_Direção do EPE o 

seus Serviços técnicos, e fim de participar do plane 
jamento global ªa, trabelho e de sua execução , asse- 
gurando, assim, a integração dos projetos e uma ação 
coordenada das equipes . 

II - Estabelecer normas para a execução e funcionamento 
exato das ordens e determinações citadas no item an— 

terior . 

III— PromOVGr reuniões periódicas com a equipe técnico—pg 

dagôgioa e demais funcionários, para estabelecimento 
de normas de execução do trabalho e a respective amª 
liaçâo e, se necessário, para reformulação do plane- 
jamento . 

IV - Tomar as providências de caráter administrativo que 

assegurem as condições necessárias ao perfeito desen, 
volvimento do trabalho no Centro . 

V _ Encaminhar aos órgãos competentes os dados informati 
I * n . » vos necessarios a cnracterizaçao de Situaçao educa- 

cional do Estado, tais como: 

movimento de matrícula, evasão e outros similares . 

Art. 29 - Ao Subdiretor do Centro Experimental (F—O9) compete: 
I « Participar do planejamento do trabalho a ser desen g 

volvido no Centro Experimental. 

Ila Colaborar em todas as etapas da execução do planeja - 
mento, mantendo constante articulação com a Equipe 
Interprofissional.



Art. 30 "' 

Arto 31 " 

III; Substituir o Diretor do Centro EXperimental, em seus 

impedimentos . 

IV « Exercer outras atribuições que lhe sejam delegadas 
pelo Diretor do Centro Experimental 3 

Ao Secretário do Centro Experimental compete: 
I — Auxiliar o Diretor d0«Centro Experimental nos assun— 

tos administrativos 1 

II n Ter a seu cargo os serviços de correspondência e de 

arquivo do material especificamente ligado'â Direção 
do Centro Experimental ; 

III- Secretariar as reuniões promovidas pelo Diretor do 

Centro Experimental ; 
IV — Encarregar—se da documentação do trabalho realizado, 

inclusive organizando material demonstrativo dos—as— 
- pectos essenciais da Vida do Centro Experimentali— 

v *» Providenciar quanto a verbªs º respoottras brªsªº " 
9503 de contas ;“<. 

VI » Desempeahªrxpugros encargos administrativos que lhe 
sejam atribuídos pelo Diretor do Centro Experimental‘ 

Aos integrantes da Equipe Interprofissional compete o de— 

sempenho das atribuições inerentes a seu cargo -e, a sua 
função específica no grupo, acompanhando a experiência e— 

ducacional em desenvolvimento e considerando sempre a ata 
ação da Equipe como um todo, de acôrdo com o planejamento 
global do trabalho . 

Parágrafo lº — São atribuições específicas da Equipe de 

Orientação Pedagógica . 

I — Caracterizar, na fase de instalação do Centro Experi 
mental, a natureza pedagógica do trabalho do profes- 
sor regente .



Art. 32 '— 

Art. 33 " 

II — Assistir o professor no trabalho em realização, for- 
neccndo-lhe subsídios de fundamentação pedagógica e 
auxiliando—o na execução da metodologia empregada . 

III— Manter o professor regente atualizado nos diferentes 
aSpectos da Educação, propiciando—lhe o contato com 
fontes de consulta bibliográfica, equipamento didáti 
co variado e instituições pedagógicas . 

IV—n Estabelecer articulação entre a equipe de técnicos 
do EPE e os professores regentes, a fim de assegurar 
eficiente execução da experiência pedagógica . 

V - Acompanhar todas as etapas das experiências pedagõgi 
cas em realização .

, 
VI - Empregar, no planejamento de seu trabalho, e dar ao— 

nhecimento aos professores regentes para a convenien 
te utilização, os dados de caracterização das turmas 
fornecidos pelos Serviços técnicos do EPE, .zªzgguiª 
de estudo da Comunidade . ' 

' ,w 

”lw’aanccor OS dados referentes ao trabalho realizado 
nã Centro aos Serviços técnicos do EPE, especialmen— 
'te ao Serviço de Medidas e Programas, de acordo com 

a natureza de suas atribuições . 

Aos integrantes da equipe de professôres especializados 
compete, no cumprimento das atribuições inerentes ao de— 

sempenho de suas funções, a.programação e a execução das 
atividades de acôrdo com o planejamento geral do trabalho 
do Centro , 

Aos professores regentes de turma compete: 

I - Planejar_seu trabalho com a turma visando a um total 
aproveitamento do horário escolar , 

II»; Submeter & aprovação da Direção do Centro Experimen— 

tal e & Equipe de Orientação Pedagógica o plano de 

trabalho que pretender desenvolver durante o ano 
letivo .



sw 

III— 

IflL.' 

VI - 

Preparar o material didático necessário & realiza ão , 9 

das atividades planejadas ; 

ºrientar o ensino visando à formação de atitudes e 

de hábitos e à aquisição de habilidades que propici- 
em ao aluno liberdade e desenvolvam sua reSponsabili 
dade, formando uma consciência democrática.

a 

Registrar seus planos de aula ; 

Manter atualizadas as Fichas de Chamada e demais re— 

gistros de interêsse para o Centro Experimentalís 

VII -Desincumbir—se, sem prejuízo do trabalho de classe, 
dos encargos Escolares que lhe forem atribuídos, não 
podendo eximir—se dos mesmos sem que seja considera— 
do justo o motivo apresentado por escrito & Direção 
do Centro Experimental, que o encaminhará, se neces- 
sário, ao Diretor do EEE , 

VIII—Cumprir as determinações melstâvaº aº etendimentq,de 

JIÍ“a 

XI — 

seus alunos na hors ao entrada, saída e merenda ”; 
Comparecgr às sessões de Orientação Pedagógica e a 

reuniões, cursos, seminários, palestras e congreSsos 
para os quais fôr convocado, dentro ou fora do Conn 
tro Experimental . 

Organizer exercícios de verificação de acôrdo com a 

orientação dada pela Equipe de Orientação Pedagógica 
do Centro Experimental '; 

Apresentar ao Diretor do Centro Experimental suges — 

tões que tenham em vista os interesses do Serviço e 

melhoria do ensino, bem como responder conveniente — 

mente a questionários e pesquisas propostos pela Di- 
reção do Centro Experimental ou pelo EPE ; 

XII -Demonstrar, entre outras condições pessoais, as de 

ajustamento & suas funções . 

XIII-Empenhar-se em seu aperfeiçoamento profissional e a— 
“ . ª . . N \ . A tualizaçao, Visando & habilitaçao e a eficiencia no 

desempenho de sua tarefa .



Art. 3h — Ao Encarregado de Administração compete: 

I » Providenciar o material necessário ao funcionamento 
do Centro, em seus aspectos administrativos e técni — 

cos. 

II « Cuidar da distribuição e do contrôle do material exís 
tente no Centro, escriturando seu movimento e responp 
dende por sua utilização . 

III» Zelar pelo arquivo geral do Centro, organizando—o de 

modo a permitir consulta e obtenção imediata de in _ 

formações referentes a movimentação do expediente, da 
dos estatísticos e fichas informatiVas da populaçã 
escolar . 

IV’n Distribuir tarefas e supervisionar o trabalho_db»con- 
tínuos, sorvontos, trabalhadores, merendeiraa. 

Art. 55 — Aos funcionários administrativos e subalternos compete o 

cumprimento do suas atribuições eSpecíficas, sob & coorde- 
nação do Encarregado do Administração e supervisão da Ding 
ção do Centro Experimental .I



Remoção de Professôres Primários para o Centro Experimental; 

A Portaria "E" SED nº 26 de ll—ll—l970 regula a remoção de 
Professor Primário para as unidades subordinadas ao Departamento de 
Serviços Complementares, indicando que ela poderá ser feita: 

a) ex—offieio; 
b) a pedido. 

A remoçao ex-officio, cujo objetivo e atender a convenien « 
oia do ensino, podera ser feita em qualquer epoca do ano. 

A remoçao a pedido devera ser solicitada pelo interessado , 
em período previamente estabelecido, mediante o preenchimento de 
ficha de inscriçao propria. 

Cono pré — requisitos para remoção são exigidas as seguin - 
tes condiçôes :

. 

a) Comprovar 3 anos de exercício no magistério estadual; 
b) Apresentar "curriculum vitae" em que se comprove a habi— 

litaçao do professor para as funçoes que ira desempenhar, 
de acôrdo com a orientaçao de trabalho característica de 
Centro Experimental. Denxre os títulos.aprescn£adOS'Pe n 
10 professor deve haver, pelo menos,um dos que se seguemi 

_,Formação Pedagógica em nível superior. 
_,Conclusão de curso de extensão em nível médio ou de ape; 

feiçoamento nas áreas de: 

; Orientação Pedagógica 

Q'Orientação Educacional 
; Administração Escolar 
; Educação pré—primária 
; Educação Fisica, Recreação e Jogos 
& Educação Musical 
; Artes Plásticas 
; Biblioteca e Auditórios 
“Á Orientação de Classes Especiais



A remoção a pedido dos candidatos que preencherem és piã— 
-requísit.os mencionaaosoboaweré’ rigorºsamente & classif; 
cação obtida mediante contagem de pontos na fornada-ber— 
mínada pela.Portar1a no item III _“. “Da classificação dos 
candidatos".



PORTARIA “E"SED Nº 2, DE 18 

DE FEVEREIRO DE 1971 

Estabelece normas para matrícula no Centro Experimental Thiers Mar- 

tins Moreira, unidade Escolar do Instituto de Pesquisas Educa - 
cionais. 

O Secretário de Estado de Educação e Cultura, no uso de suas 

atribuições, de acordo com o inciso III do art. 32 da Constituição 
Estadual , dando cumprimento à Lei Estadual nº 812, de 22 de junho 

de 1965 (Sistema Estadual de Esucação) e tendo em vista Edital que 

faz a chamada da população escolar para a matrícula na Escola Pri— 

maria ,resolve: 
lá A matrícula no Centro Experimental Thiers Martins Mbreira 

unidade escolar do Instituto de Pesquisas Educacionais, sera real; 
z-ada obedecendo a seguinte discriminação: 

a) confirmaçao da matricula, 
b)matricula nova e 

c)transferencia de escola, 
1.1. Os alunos matriculados no Centro Experimental Thiers Man 

tins Moreira têm assegurados os mesmos direitos conferidos aos matri- 

culados nas escolas subordinada 5 ao Departamento de Educaçãõ' Primª 
ria, situando—se dentre essesdireitos o acesso automatico aos estabg 

lecimentos de nivel medio da rede oficial, nos termos do Decreto QE“ 

numero 3.277, de 15—10-69o 

I. _ Da confirmação da matrícula 

2. A confirmação da matrícula dos alunos do Centro Experimen 

tal Thiers Martins Moreira, do Instituto de Pesquisas Educacionais, 

será realizada na forma estabelecida pela presente Portaria e em 

obeikmcia a caledario determinadog anualmente , por Ordem de Serviço 

baixada pelo Diretor do Departamento de Serviços Complementares. 

3. OS alunos que estiverem cursando as Classes Comuns e Espe — 

ciais do Gen tro Experimental Thiers Martins Moreira terao direito ã 

confirmação de matrícula nessa unidade escolar desde que nao venham 

a completar lu anos de idade ate 31 de dezembro do ano em curso. 

a. Na ocasiao prevista para a confirmaçao de matricula, 5533 

distribuído aos alunos um memorando (modãlo 1, anexo) que deverá ser 

devolvido a escola assinado pelo pai ou responsavelo 

Melo O comparecimento.dos pais ou responsáveis ª escola será 

dispensado para a confirmação de matrícula ;



u;2. O pai ou responsável que optar pela permanência do aluno 
no Centro Experimental do EPE receberá um memorando (modelo 2, anº 
xo) confirmando a matrícula para o ano seguinte; 

5. Não será permitida a confirmação de matrícula aos alunos 
portadores de Certificado de ConclusãO'de Curso_Prim5rio. 

6; Os alunos con la anos completos até Bl-de dezembro do ano 
em curso deverão ser encaminhados para as Escolas da Divisão de Edu 
cação Primária Supletiva. 

II ._ Matrícula nova 

7. A.matrícula de alunos novos no Centro Experimental do EPE 
será realizada após o período de confirmação de matrícula, em aten 
dimento a Ordem de Serviço expedida pelo Diretor do Departamento de 
Serviços Complementares,. visandoaoipreonchimnto «day'mgas 3:951:a 
tes.

. 

7.1. Durante o ano letivo, sempre que houver vaga, será per — 

nítida matrícula de alunos novos, até 30 de outubro, inclusive. 
8; No ato da matrícula nova, 0 Professor deverá preencher inn 

tegralnente a Ficha de matrícula , mediante a apresentação de cer— 
tidão de nascimento ou de outro documento hábil que comprove a ida— 
de do candidato. 

8;1. Na falta dos documentos a que se refere o presente item, 
poderá ser aceito atestado firmado por duas pessoas idôneas , com a 
anotação do número das respectivas Carteiras de Identidade,comprong 
tendo-se o responsável pela Criança a apresentar, no prazo de ses — 

senta dias, um daqueles docunantos para efetivação da matrícula. 
9. A direção do Centro Experimental dará conhecimento ao pai 

do aluno ou a seu responàãvelwpor escrito, no ato da matrícula, dos 
dias e horas em que o aluno deverá comparecer ao Centro, a fim de 
ser submetido aos Testes de.Escolaridade destinados % classifica - 
ção dos candidatos a matrícula nova. 

9.1. Quanto aos pais ou responsáveis por alunos candidatos 
ao Nível l (analfabetos), deverá a Direção do Centro Experimental 
cientifica—los de quê retornarão & escola somente por ocasião da 
abertura das aulas. 

10. No ato da trícula, o pai ou responsável pela criança 
deverá tomar cienciaà 

a) da obrigaçãazdo cumprimento das exigências relativas ”ao 

exame de saúde , enlccbediÉncia aos termos da Portaria E/SED nº 13, 
de 6-8—70i ‘

K 
b) de que devemâ contribuir com quantia nunca inferior - & 

1/600 (um seiscentos avos) do salário mínimo regional vigente para 
«a Caixa Escºlar, de ;acôrdo con o previsto na legislação em vigor;



c) de que deverá declarar a confissão religiosa a que perteg 
cc o aluno, informando se deseja que o mestb frequente aula de re 
ligiaõ; 

d) da existencia do Círculo de Pais e Professores, a cuja 
reunioes devera comparecer; 

e) da filosofia atual da Educaçao, quanto a seus objetivos e 
' 

finalidades e quanto a avaliaçao e a promoçao dos alunos , f) de sua responsabilidade pelo comparecimento do aluno as 
aulas, rigorosamente dentro do horario, 

g) da obrigatoriedade de justificar as faltas do aluno; 
h) de que o aluno deve comparecer a escola uniformizados 
i) de que devera assinar, mensalmente, o Boletim Escolar for 

necido pelo Centro, zelar pela sua conservaçao e providenciar sua 
devoluçao no prazo determinado, 

dar de residencia. 
***** '~“" ““““ 

l)d da necessidade de seu comparecimento ao Centro Experimen— 
tal, sempre que solicitado; 

m) do cancelamento automatico da matrícula pelo Centro, em 
qualquer epoca, por estar o aluno tambem matriculado: 

_ em.outra escola de nivel primario, oficial ou particulM 
_ em estabelecimento de ensino particular,_comn bolsista, bg 

neficiado pela Lei nº M.MMO, de Z7AlO—6u; 
_ em estabelecimento de ensino primário particular com gra » 

tuidade concedida nos termos da Legislação vigente; 
_ em estabelecimento de ensino particular beneficiado pela 

Lei numero 1.530, de 26—11—67, regulamentada pelo Decreto "N" nº 
1.001, de 19—1—68 e pela Portaria "N" nº 7 _ . _ SFI de 2—3—689 

III Tranferência 

11; As transferências de matricula serão efetuadas em época 
determinada por Ordem de Serviço a ser expedida pelo Departamento 
de Serviços Complementares. 

12. As transferencias para o Centro poderão ser atendidas du 
rante o ano letivo, ate 30 de outubro, inclusive, sempre que houver 
mudança de residencia do aluno.

. 

13. A transferencia de unidade escolar do EEP para o Centro E; 
Perimental do EPE obdecera ao seguinte processamento ; 

a) O Diretor de Centro Experimental devera fornecer, ao pai 
ou resPonsavel pelo aluno, uma declaraçao de vaga no nível pretendil 
do, 

. 

b) A declaraçao de vaga devera ser encaminhada, atraves = do 
proprio pai oú responsavel pelo aluno, a Direção da Escola de ori— 
gem



c) Face à declaração de vaga, a Direção da Escola de origem 
do aluno entregará ao pai ou responsável pelo mesmo os seguintes 
documentos, devidamente atualizados até a data do cedido de trans— 
ferênciaà " 

_ Registro de saúde; 

_ Ficha de Matrícula; 
” Boletim do ªluno& para aluno de Jardim de Infância; 
_ Boletim Escolar9 para aluno de Classes ComunSo 

Col) O pai ou responsável.de aluno pertencente a Classe Espe 
cial ou a Classe Preliminar deverá receberª alem da documentação já 
mencionada, os demais documentos que caracterizam a especialização 
do ensino. 

d) A transferência será efetirada quando o pai ou responsa — 

vel pelo aluno apresentar a Direção do Centro os documentos cita » 
dos no subitem anterior« 

luo Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor do Departg 
mento de Serviços Conalementareso

. 

15. Revogam—se as disposições em contrárioo ” Antônio Vieira 
de Mello, Secretário de Estado de Educação e Culturas



ANEXO QUE ACOMPANHAM A PORTARIA "E" SED Nº 2, 
DE 18 DE FEVEREIRO DE 1971 

MODELO Nº]. 

ESTADO Dn GUANABnRA. 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS COMPLEMENTRRES 

INSTITUTO DE PESQUISRS EDUCACIONAIS 

CENTRO EXPERIMENTAL THIERS MARTINS MOREIRA 

Desejo que o aluno o0000000acocoaoabaonoo00.000000000000000 do 
nível ......oyTurma ooooooo, continue a frenqflentar o Centro 
Experimental no ano letivo de 19 eoooea 

(ano seguinte) 

Em ºgggo de «0090050000... 1971 

. :P Assn Pai ou responsavel

A Residencia 000000030000000009000ooooeoonacnoooo0.0090000000000000 
Bairro oooo...—o.oooaooouoooaooeano 

Para ser preenchido somente no caso de desejar transferir o 

aluno para outralescola: 
4,—Declaro ,que providenciarei a transferência do aluno ......... 

oooonooooocooouçooaçpqq do Nível oeaoccasoneoeeao, Turma 000000000, 
para a ESCOla 00000000900000.0009 

Em cocoa de 60000000000d8 1971 

». «>=-«s. “na .. .,.- . .. . Worm firm VB“'C"fi1i-:>mv1="v> V ' ; Assº Pai ou responsavel



MODELO Nºz 

ESTADO DA GUANABARA 

SECRETARIA DE EUDCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTÁMENTO DE SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

INSTITUTO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS ' 

CENTRO EXPERIMENTAL THIERS MARTINS.MOREIRA 

Declaro, para os devidos fins, que o aluno .o............... 
00.00.000.000.00000000IOOOOOI, que em 19 on: cursou El turma ...o. 
tem matrícula assegurada para o ano letivo de ......c.........o.u 

(ano seguinte) 

Em atinja decoioioononocdelg'Tóot 

Assinatura do Diretor do Centre Experimental

' 

lª'



ORDEM DE SERVIÇO ""E" Nº 13 DE lo.-34:71 

O Diretor do Departamento de Serviços Complementares; da 
Secretaria de Educação e Cultura do Estado d1 Guanabara, no uso de 
suas atribuições legais, resolve: 

l. Est.arío abertas as n1tr1culas par: os niveis de l a 6 
no Curso Primí rio no Centre Experimental Thiers Martins Moreira, u- 
nidade do Instituto de Pesquisas Educacionais. 

2. A matrícula será feita de :côrdo com 1 seguinte esc: - 
la:

_ 

I - Transferência de Escola d1 Rêde Estadual: 
De 22 a 26 de mzrço de-l97l, no horírio de 8 às 17 horas. 

II— Matrícula nova: 
De Z9 a 31 de março de 1971, no horário de 8 às 17 horas. 

3, No caso de transferência o responsavel devera: 
&) Solicitar: 1e Diretor do Centro Experimental, no período estabe 

lecido no item 2, declar g: "0 de Vaga no níVel pretendido, 
b) Entregar 1 declaraçao de Vig: & Direçã o d1 Escola em que o alg 

no está matriculado; 
c) Abresentar & Direção do Centre Experiment: 1 os documentos rece 

bidos n1 Escola de origem do aluno quo1ndo da entrega. d:. declaraçao 
de vaga: 

Registro de saúde; 
- Fich: do matrícula; 
- Boletim do Aluno no caso de ter o aluno cursado o Jardim 

. 

de Infância em 1970;
' 

' « Boletim Escolar, para alunos de classes comuns. 

A. No coso de m:trícula nova o response Ível devera apre- 
sentar certid1o de nascimento ou documento h1bil que comprove a 1—- 
dade do candidato. 

5. De acôrdo com 1 Portaria "E"/SED nº 2, de 18 de feve e 
reiro de 1971, os alunos matriculados no nivel 6 do Centre Experi n 
mental Thiers Martins Moreira , tem assegur: dos os mesmos direitos 
conferidos 1os matriculados nas escolas subordinadas ao Departamen— 
to de Educação Primária, situando-se entre êsses direitos e :cesSo 
automático aos estabelecimentos de nivel médio d1 rêde oficial .



ESTADO DE GUANABARA 

SECRETARIA DE EDUCAC.” O E CULTURA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

CONVENIO QUE ENTRE SI FAZEM O MINISTÉ— 
RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, ATRAVÉS DO 

INSTITUTO NACIONLL DE ESTUDOS PEDACCC; 
COS, E A SECRETÁRIA DE EDUCEgKb E CUL— 

TUBA DO ESTADO DA GUANABARA. 

Aos 27 dias do mês de fevereiro de 1971, presentes o 
Ministerio da Educaçao e Cultura, atraves do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagogicos, doravante denominado INEP, neste ato representa 

. do por seu Diretor Dr. WALTER DE TOLEDO PIZA, e a Secretaria de Edu— 

caçao e Cultura, dora.vante denominada SED, neste ato representada- pe 
lo Secretario de Estado de Educaçao e Cultura, DrJnnuna VIEIRA DE 

MELL04resolvem assinar o presente convenio, visando a concessao pelo 
INEP de recursos materiais e de pessoal para complementação dos Pro— 

gramas de Difusão de Ensino Técnico Artesanal na Guanabara, mediante 
as seguintes cláusulas e condições: 

CLÁUSULA PRIMEIRA _ O INEP colocará & disposição da SED 

os equipamentos, máquinas e ferramental existentes no curso de Artes 
Industriais, que funcionava na Escola Tecnica Industrial de Química 
Textil, situada na Rua Manoel Cotrim, 195. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Esse material deverá ser instalado na 
"Escola Calouste Gulbenkian" e mantido em perfeito estado de funcio— 
mento. ' 

CLÁUSULÍL SEGUNDI. - 
_O pessoal Docente, que funcionava 

junto ao curso referido na clausula anterior, sera coloca .do a diape— 
siçao da SED, ficando a ela subordinado disciplinarmente. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO » A SED compromete—se a receber e 

lotar na "Escola Calouste Gulbenkian" e pessoal de que trata esta clã; 
Sula. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - A SED reseva-se o direito de devol— 
ver a qualquer tempo ao INEP o funcionário que não se adaptar ao seu 
regime educacionaà e disciplinar, devendo, ainda, informar sôbre & 

frequência do pessoal colocado à disposição.



CLÁUSULA TERCEIRA — O INEP promoverá os entendimentos 
necessários a Vinda de professôres primários dos Sistemas Escolares 
dos demais Estados, para realizarem cursos na "Escola Calouste Gul— 
benkian". 

CLÁUSULA QUARTA _ A SED, dentro de suas possibilidades, matrícularí nos cursos de artesanato, a serem ministrados pela "Es— 
cola Calouste Gulbenkian", futuros bolsistas de outros Estados, a 
serem encaminhados pelo INEP. 

CLÁUSULA QUINTA — O planejamento, o acompanhamento e a 
avaliaçãb dos cursos de artesanatos serão feitos de comum acôrdo en— 
tre as partes convencntes. 

' 
. 

ª. & CLÁUSULA SEXTA — As partes convenentes elegem o foro 
desta cidade para dirimir quaisquer questões, porventura decorrentes 

N A ª . . da execuçao deste Convenio, renunciando expressamente a qualquer ou— 
tro. 

CLÁUSULA SÉTIMA — As dúvidas e casos omissos serão re— 
. IS solVidos de comum acordo pelas partes convencntes. 

CLÁUSULA OITAVA - O presente convênio entrará em vigor 
na data de sua assinatura e terá Vigência de 36 (trinta e seis) meses, 
podendo ser prorrogado. 

CLÁUSULA NONA « Este convênio só será reputado perfei— to e acabado, depois de registrado no Tribunal de Contas do Estado 
da Guanabara, não.cabendo nenhuma indenização ao INEP, caso o regist 
tro seja denegado, 

E por estarem justos e contratados, firmam o presente 
Convênio.

. 

Rio de Janeiro, GB, 27 de fevereiro de 1971. 
Ass.: ANTONIO VIERA DE MELLO 

Secretário de Estado de Educação e Cultura 

ASS.: WÁLTER DE TOLEDO PIZÁ 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 

(Publicado no Diário Oficial de a de março de 1971).



DECRETO "E" Nº a.868-A _ aa 11 de março de 1971 

Cria a Unidade Escolar Calouste Gulbenkian 

O Governador do Esata.do da Guanabara, no uso de suas atribui— 
ções legais, e tendo em vista o disposto no art. ll da Lei nº 1.195, 
de 20 de dezembro de 1966, e 

Considerando os objetivos dos Programas de Difusão do Ensino 
Técnico Artesanal na Guanabara; 

Considerando os têrmos do convênio firmado entre o Ministério 
da Educação e Cultura, através do Instituto Nacional de Estudos Pe— 

dagógigos, e a Secretaria de Educação e Cultura da Guanabara; 
Considerando que a execução do citado convênio esta condicio a 

nada a existência de uma unidade escolar de características especí— 
ficas, no que se refere a estrutura orgânica, dinâmica de trabalho, 
qualificação de pessoal docente e instalaçÉos; 

Considerando o interesse do Estado em acompanhar, em caráter 
de experimentação pedagógiua, & relação—dinâmica da Escola consecup 

' 

ção de objetivos, decreta: 
Art. lº É criada, no Instituto de Pesquisas Educacionais, do 

do Departamento de Serviços Complementares, da Secretaria de Edu u 
cação e Cultura, a Escola Calouste Gulbenkian, que funcionara em 
predio situado na Rua Benedito Hipolito s/nº, na III RegiaoAdminia 
trativa. 

Art; 29 _A.Escola Calouste Gulbenkian e dirigida por um.Di— 
reter Simbolo lª'—079 auxiliado por um Subci rotor , Simbolo Fuo9. 

Arto Bº As funções gratificadas referidas no art. 29 resul— 
tam da transferência e aproveitamento, sem aumento de despesa, con 
forme dispoe o § aº do arte ll da Lei nº 1 193 de 20 de dezembro 
de 1966, de uma funçao de Diretor de Escola Primaria, Simbolo Fu07, 
e de uma funçao de Subdiretor de Escola Primaria, símbolo ED99 , 
criadas pela Lei nº 19602 de 15 de maio de 1968. 

Art. nº A direçao da Escola devera organizar, anulmente, na 
data natalicia de seu Patrono uma sessão comemorativª objetivando 
a divulgaçao dagªfatos e airtudes da vida do benemerito criador da 
Fundacao Calouste Gulbenkian, que contribuiu ponderavelmente para 
a construção do estabelecimento ora criado, 

Artº Sº Esta decreto entrará em vigor na data de sua publica 
ação, revogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro 11 de março de 19715 839 da República e 129 
do Estado da Guanabarao 

FRANCISCO NEGEÃO DE LIMA 
Antonio Vieira de Mello 
Roberto de Souza Pinto Figueiras 
Azhaury Mascarenhas



PORTARIA "E" Nº 3, DE 12 DE MARÇO DE 1971 

Considerando — os têrmos de Convênio firmado entre o Mi— 
nistério da Educação e Cultura, através do Instituto Nacional de Es— 

tudos Pedagógicos, e a Secretaria de Educação e Cultura da GB; 
Considerando - as finalidades do Instituto de Pesquisas 

Educacionais, como órgão técnico d_e Planejamento da Educaçao na SED 

a quem compete promover, realizar e coordenar pesquisas, estudos e 
trabalhos necessários ao desenvolvimento do plano de ação educativa 
do Estado da Guanabara; 

Considerando - a identidade de objetivos e de natureza de 
trabalho que caracterizam o INEP, em plano federal, e o EPE, em pla. 
no estadual estabelecendo, assim, uma vinculação técnica de suas ati 
vidades; 

Considerando r o plano de trabalho em execução no EPE,V0; 
tado para estudos e peSquisas nas áreas de organização da escola, ea 
trutura de currículos e programas, orientação da aprendizagem avalia: 

_ção da aprendizagem e assistência ao professor; 
Considerando - o acompanhamento que o Instituto de Pesqul 

sas Educacionais vem fazendo, através de seus Serviços Técnicos, dos 
estudos em realização no MEC para lançamento de uma Reforma de Educa 
são; 

Considerando — a natureza do trabalho a ser executado na 
Escola Calouste Gulbenkain, que tem por finalidade, ºª cºnsºnância 
com os objetivos da Educação, desenvolver no homem a plena capacidap 
de de expressar—se e de comunicar—sa, através da língua materna e de 
outros meios de expressão como as artes plásticas, o teatro, a músi- 
ca e o artesanato; 

Considerando - o interesse da Secretaria de Educação da 
GB em acompanhar, em caráter de experimentação pedagógica, a relação 
dinâmica da Escola - consecução de Objetivos, resolve: 

l. Determinar que o Instituto de Pesquisas Educacionais 
seja o órgão da SED incumbido de articular—se com o INEP para estru— 
turar o planejamento, o acompanhamento e a avaliaçao de trabalho, de 
acôrdo com o previsto na Clausula 3uinta do citado Convenio,cabendo, 
ainda ao EPE a supervisao do funcionamento da Escola Calouste Guloeg 
kan, reconhecida a necessidade de manter—se & unidade de orientação 
do trabalho a ser executado .

F 

2. Estabelecer que os cursos ministrados nos termos do 

Convênio acima referido se incumbirão da preparação dos professores 
primários necessários ao atendimento dos arteSanatos da rêde estadun 
al da Guanabara .
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